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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O câncer do colo do útero (CCU) é um grave problema de saúde pública, contudo, 
pode ser evitado mediante o rastreamento precoce, como a realização de exames cervicais. 
OBJETIVO: Analisar o cenário de realização de exames citológicos no colo do útero em Sobral- 
CE, no período de 2020 a 2023. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 
retrospectiva e quantitativa de exames de citologia oncótica, realizado por meio da coleta de dados 
de domínio público, disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), por meio do Sistema de Informações de Câncer (SISCAN). Em relação às variáveis, 
foram selecionadas informações referentes ao número total de exames realizados em cada ano, como 
também a faixa etária. RESULTADOS: No período referido, foram realizados 55.704 exames 
citológicos do colo do útero em Sobral-CE. Quanto ao número de exames realizados por ano, 2023 
apresentou a maior quantidade (22.914), enquanto que 2020 apresentou a menor quantidade (6.586). 
Em relação às faixas etárias, as que mais realizaram os exames foram de 25 a 29 anos e 30 a 34 anos. 
CONCLUSÃO: Essas informações são cruciais para orientar políticas de saúde voltadas para a 
prevenção e o controle dessa doença, visando reduzir sua incidência e melhorar os resultados de saúde 
da população. 

Palavras-chave: Neoplasias do colo do útero; Saúde pública; Epidemiologia. 

1 INTRODUÇÃO 

O câncer do colo do útero (CCU) é uma doença causada principalmente pela infecção pelo 

Papilomavírus Humano (HPV). No Brasil, o CCU é o terceiro câncer mais incidente em mulheres. 

Além disso, é um grave problema de saúde pública mundial, devido a suas altas taxas de incidência, 

morbidade e mortalidade (Malta et al., 2020). 

A realização de exames de detecção precoce, como o citológico, permite identificar lesões no 

colo do útero em estágio inicial, impedindo a evolução para neoplasias malignas. O teste comumente 

utilizado é o Papanicolau, em que se coleta células do colo do útero, são coradas e analisadas mediante 

um microscópio (Silva et al.,2022). Diante do impacto do CCU na saúde pública, é importante avaliar 
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a quantidade de cobertura de exames citológicos em diferentes realidades locais e regionais. Nesse 

contexto, o objetivo do presente trabalho foi analisar o cenário de realização de exames citológicos 

no colo do útero em Sobral-CE, no período de 2020 a 2023. 

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem retrospectiva e quantitativa de exames de 

citologia oncótica, realizado por meio da coleta de dados de domínio público, disponibilizados pelo 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), por meio do Sistema de 

Informações de Câncer (SISCAN). Em relação às variáveis, foram selecionadas informações 

referentes ao número total de exames realizados em cada ano, como também as faixas etárias.   

 

3 RESULTADOS  

 

No período referido, foram realizados 55.704 exames citológicos do colo do útero em Sobral-

CE (DATA SUS, 2024). A figura 1 demonstra os números de exames realizados na cidade no período 

analisado. 
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Figura 1-Números de exames de citologia oncótica em Sobral-CE, no período de 2020 a 2023

 

Fonte: (Autoria própria, 2024; DATASUS, 2024). 

 

A cidade de Sobral apresentou um aumento do número de exames no período em questão. Ao 

todo, foram realizados 12.482 exames de citologia oncótica em 2021, sendo 5.896 registros a mais 

do que no ano de 2020. Isso representa um crescimento de 10,58%. O ano de 2023 apresentou o maior 

aumento no intervalo observado, em que foram registrados 22.914 exames de citologia oncótica, em 

2022, o número foi de 13.722. Esse número é 29,31% maior do que o obtido no primeiro ano da 

análise (DATASUS, 2024). 

A figura 2 apresenta a distribuição do número de exames citológicos por faixa etária, em que 

mostra que as faixas etárias que mais realizaram os exames foram de 25 a 29 anos e 30 a 34 anos, 

respectivamente, com 7.918 e 7.831 exames. Além disso, a faixa etária de crianças com até 9 anos 

teve apenas 1 exame realizado. Ademais, também pode-se notar que os grupos que mais realizam 

exames são mulheres jovens e em fase adulta (DATASUS, 2024). 
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Figura 2- Distribuição do número de exames de citologia oncótica por faixa etária em Sobral-CE, no período de 2020 a 

2023 

 

Fonte: (Autoria própria, 2024; DATASUS, 2024). 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A cobertura do exame citológico no Nordeste é menor que nas regiões Sul e Sudeste, isso 

deve-se ao fato que também ao menor acesso ao rastreamento, o que diminui a incidência da doença 

por meio da identificação dos casos e, consequentemente, o tratamento das lesões em fase inicial 

(Meira et al., 2020). 

É perceptível o aumento na realização de exames de citologia oncótica durante os anos 

seguintes a pandemia, visto que a crise sanitária causada pela Corona Virus Disease 2019 (covid-19), 

diminuiu acesso aos serviços e diagnóstico de cânceres, já que a saúde foi mobilizada para atender 

aos pacientes com essa doença. Dessa maneira, consultas, exames de diagnósticos e procedimentos 

cirúrgicos de rotina foram prorrogados, impactando a evolução dos quadros clínicos, que agravou as 

situações e estágios de cânceres, que poderiam ser diagnosticados de forma precoce (Meira et al., 

2023). 

Apesar de observar-se o aumento na realização em comparação ao primeiro ano de análise, 

ainda nota-se que há uma resistência a adesão da realização do exame cervical, destacam-se alguns 

fatores que influenciam essa não aderência, como a falta de informação sobre a importância do exame, 
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o medo, a vergonha e as dificuldades de acesso aos serviços de saúde. Logo, ressaltam a necessidade 

de investimentos em educação em saúde, principalmente, entre jovens e grupos com mais de 50 anos, 

pois esse grupo representa a maior proporção de indivíduos que nunca fizeram o exame (Silva et al., 

2022). 

A realização de exames principalmente em mulheres mais jovens e decréscimo em mulheres 

partir dos 50 anos, deve-se ao fato de a cobertura do rastreamento do CCU apresenta uma queda com 

o avançar da idade, pois há uma menor procura por atendimento ginecológico após o período 

reprodutivo (Oliveira et al., 2024). 

A identificação das mulheres mais vulneráveis a doença é fulcral a fim de implementar 

medidas de conscientização e rastreamento precoce, assim diminui o risco de aumentar a incidência 

e mortalidade pelo CCU, apesar de estar relativamente alta, ainda expõe desigualdade no acesso 

(Silva et al., 2022) 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A cobertura de rastreamento de CCU, em Sobral-CE, no período de 2020 a 2023, foram 

realizados 55.704 exames citológicos do colo do útero. O ano de 2020 apresentou a menor cobertura 

de rastreamento, em que foram realizados apenas 6.586 exames, seguido de uma tendência a aumento, 

em que em 2023 atingiu 22.914 exames de citologia cervical. Em relação a faixa etária, as que mais 

realizaram o exame foram mulheres jovens e um decréscimo em pacientes com mais de 50 anos. 

Dessa forma, é essencial compreender esse perfil epidemiológico para desenvolver estratégias 

eficazes de prevenção e detecção precoce da doença, principalmente, em grupos que apresentam uma 

menor cobertura. 
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